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Institui G Progr^a Municipal de Incentivo
industrias Caseiras e dá outras providencias.

às

0 povo dp Município de Gaçhpeiro de Itapeiiirim (EC) ,
"por seus representantes na Gamara Municipal, aprovou é o pre
feito Municipal do mesmo Município, em seu nome, sanciona a se
guinte Leií-

^ Art.^12 - Fica instituído o Programa Municipal de In
centivo as Industrias Caseiras, localizadas no Município de Oa-
choeiro de Itapemirim (ES), com as seguintes finalidadess-

1 - Incentivar as iniciativas artesanais desenvolvi
das no Município de Qachoeirg de Itapemiri^?

II - Prestar assistência técnica às atividades artesa-
nais? ^ ■

III - Manter^eursos de formação e aperfeiçoamento pro
fissionais dos artesãos Gachoéirenses?

IV - Aquisição de equipamentos necessários à implanta
ção do Programa;

f - PatríTinar exposições de produtos artesanais;
Ví - Criar novas oportunidades de emprego.

^ Art, ̂ 22 - Participarão do Programa Mimicipal de In
centivo as Indústrias Caseiras as seguintes entidades§-

I - Prefeitura Municipal de Caeiioeiro de ̂ Itapemirim 5
II - Fundação Legião Brasileira de Assistência (LBA);
lil - Centro tecnológico do Mármore e do Graálto de Ga-

cMoeiro de Itapemlrim (GEt^íAQ);
IV - Serviço lacionál de Aprendizagem Industrial (SE-

HAI);
V - Secretaria de Estado do Trabalho e Ação Social

(sSETAS) do Estado do Espírito Santo;
VI - Organizações que congreguem artesãos Cachoei-'

renses;
VII - Pessoas físicas e jurídicas interessadas em par

ticipar no desenvolvimento de atividades^do Programa.
Parágrafo único -^Â participação da Municipalidade em

tal programa dar-se-á através das seguintes medidass-
I - Destinar recursos para dar cumpriinento ao que

preceituam os incisos II usque V do artigo 12 desta Lei;
II - Designar servidores municipais para supervisão do

Programa; " ' . ' ^ '
III - Consignar, anualmente, dotaçao orçamentaria para

disseminar o Programa no Município.
- A supervisão do Programa Municipal de In

centivo às Indústrias Caseiras caberá aos^servidores municipais
envolvidos no setor âe atividades comunitárias, podendo o Poder
Executivo, se necessário, criar pop decreto cargos ou funções
específicas, para dar cumprlmentõ a presente Lei.

Ar^, ^2-0 Prefeito Municipal de Gachoeiro de Itape
mlrim baixará, no prazo de cento e vinte (120) dias da publica
ção desta Lei, Decreto estabelecendo sua regulamentação.

A. - Esta Lei entrará em vigor^na data de suapublicação, revogadas as disposições em contrario.

Sala das Sessões, ^9 de outubro de 1990.

CÂMARA MUNICSPAL DE
çachoeí:^o de 1TAPEM!R;A^

DATA
LSOÍIILDA GAVA BAIBC
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leste grimeiro ano de mandato popnlar já apresentamos

algmas proposições de irrecusável interesse páblicoj como os
Projetos "Adote^uma Escola", Adoção de Praças í^blicas, Simpli
ficação de Exigencia^de Documentos, eriáção do Banco de Leite
Materno Hxmicipal, Gamara líLrim, Futuro Cidadão de Gáchoèiro,
Programa^de Incentivo e Apoio as Artes, alem de indicações para
instalação em nossa Comarca do Imiaado de Pequenas Causas, para
criação^de Oficinas de Teatro, incentivos para Programas de
borizaçao e Ajardinamento da cidade, etc.»

Contudo, reputamos o presente Projeto-de-lei o mais
importante^de todos, pela sua oportunidade e^pelas repercussões
sócio-econÕmicas advindas da sua implementação»

Em uma economia ainda em fase de consolidação, nada
mais providencial do que se recorrer a chamada atividade infor
mal, de modo a tirar da ociosidade imensuráveis potencialidades
familiares, que passam a concorrer para o processo produtivo»

De"outra parte, propicia a oportunidade de, aumentan-
do-se o emprego de mão-de-obra, amentar-se também a renda fa
miliar, hoje tão limitada por^salários achatados. ^

^ A presente proposição e inspirada em uma experiência
que es-^á sendo impla:^tada ém Çondura, com a criação de uma- Es-
cola-Fábrica Comunitária, onde a maç-de-òbra ociosa e mobiliza
da para desenvolver atividades produtivas em comiM.

1 referida industria comunitária^e uma verdadeira es-
cola-fábriea, porque a produção artesanal é feita em cobí^'^®
com o aprendizado profissional, com os erusos de émlinariá,
corte-e-costura , da"^ilografia e cabeleireiro®

A Escola-Fabriea Comunitária propõé-se a produzir
confecções de roupas, rendas, bordados^j, tapetes, flores artifi
ciais, cintos, sandálias, bolsas, chapéus, esteiras, balaios,
cestos, iogurtes, doces, conservas, vinhos, licores, sabões,
perfumes, etc..

Çom a presente proposição, a falta de espaço comi&i-
tário^nEo representa problema, porque as atividades produtivas
poderão ser desenvolvidas dentro da própria moradia ou nos cha
mados fundos de quintál.

Se houver uma grande mobilização e um efetivo incen
tivo, todas as pessoas que se encontram ociosas, mesmo os defi
cientes físicos e os idosos, poderão passar a participarem âq
chamado mercado informal, dando a sua contribuição para o pro
cesso produtivo, alem de aumentar a renda familiar.

fm filão de inesgotável potencialidade, por exemplo,
4 o artesanato mineral, dp mármore é do granito, capaz dè me
lhor utilizar essa grande riqueza do nossío sub-solo.

For todas estas razoes e que, uma vez mais, contamos
com o indispensável apoio dos nossos esteados çélegás Tereado-
res, para aprovação da presente proposição.

Sala das Sessões, 09 de outubro de

LEQMILBA GAYA Bi

IffiBBADOBA
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GAMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE Juatica e Redação

PROJETO DE Lei

INICIATIVA: Sdil Leonilda ^ava Barros

RELATOR: Edil %noel Paife de Amorim

125/90

P A R E O E Pu

^ada temos a opor

legal, constitucional è' eda

à matéria, g.uanto aos aspectos

Sala das CoimisQÕes, de oututro de 1990,

■aiva/de Amorim

ifutílator
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slc Cà,rSali

Preêident

r\

Mano

Laurindo\Sasso

MemtrV

SALA DAS COMISSÕES SC-001/2000



CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE Educação9 Esportes e Lazer

PROJETO DE I^ei 125/90
INICIATIVA: Edil Leonilda Q-ava íSarros

RELATOR: Edil ilvaro Scala"brin

1 :: ;; : i

Somos favoráveis à aprovação do presente projeto

de lei, tendo em vista aue o mesmo oferece aprendizado profis

sional, com cursos de culinária, corte e costura, datilografia,

catelereiro, etCo

Sala das Comissões, 31 le outuEro de 1990.

Leonilda Cava Sarros

Presidente

llvaro ScalaErin

pCliat^

Wilson EOlem Xos Santos

Memoro

SALA DAS COMISSÕES SC-001/2000



CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE Finanças e Orçamento

PROJETO DE Lei _125/90
INICIATIVA: Edil Leonilda Q-ava Barros

RELATOR: Edil AJjnir Forte'dos Santos
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Somos favoráveis à aprovação da maiériaj tendo em

vista lu.e o objetivo da mesma é aumentar a mão-de-obra^ e con-

seq.u0ntemente aumentar a renda familiar^ boje tão defassada.

Sala das Oomissoesj 31 de outubro de 1390.

Almir Eõ-alí dos autos

uelator"D

doacj^ S^Grímento da Cruz

Membirio

Jose Oai^fB Amaral

Presidente

SAIiA DAS COMISSÕES SC-001/2000


